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			Apresentação


			Como pastor evangelista, me acostumei a carregar caixas e caixas de livros nas minhas viagens missionárias com o propósito de divulgar literatura que edificasse a fé e renovasse a espiritualidade de nossa gente espalhada por aí. Um dos títulos que não podia faltar era “Aprendendo a orar e viver com a Bíblia“, do Pr. Alcides Jucksch.


			Quando eu soube que a edição estava no fim, tratei de arrematar os últimos volumes que havia nas livrarias e no escritório do autor e insisti para que o livro fosse reeditado. Ele era um instrumento importante para a continuação da evangelização. É, pois, com alegria que o vejo de volta, agora com o título “Orando com a Bíblia“.


			Em estilo fácil e conteúdo desafiador, este livro nos confronta em uma matéria na qual nós somos alunos repetentes na “velha” Escola da Oração. Todos os cristãos, a começar pelos discípulos, pedem sempre ao Mestre: “Senhor, ensina-nos a orar!” E quando parece que aprenderam, eis que já se acomodam e o que é tão gratificante e frutífero fica relegado a segundo plano.


			O Pr. Alcides Jucksch, ele mesmo um homem consagrado à oração, conduz-nos ao encontro de homens e mulheres da Bíblia, que, diante de situações similares às que enfrentamos no nosso dia a dia, dobraram os joelhos diante do Senhor. Com eles aprendemos a orar, levando a Deus as nossas necessidades, angústias e aflições, bem como as nossas alegrias e gratidão. As sugestões práticas querem nos desafiar a experimentar ali mesmo, no meio da leitura, a doce comunhão com o nosso Pai Celeste, que quer ouvir a voz de seus filhos e filhas, quer agir e mudar a sua situação, apagar a sua culpa, alegrar-se na sua gratidão e atender à sua intercessão.


			Convido-os, pois, principiantes e repetentes na Escola da oração, a buscarmos juntos a face de Deus para, por meio deste livro, aprendermos (ou reaprendermos) a orar e a viver através da Bíblia uma vida madura e que traga frutos para a glória de Deus.


			Sérgio A. Schaefer









			Prefácio


			“Todo cristão sabe pelo menos duas coisas sobre a oração: que ela é absolutamente necessária (Jesus lhes contou uma parábola para mostrar que deviam orar sempre e nunca desanimar – Lc 18.1) e que é muito difícil vigiar e orar (“... o espírito, na verdade, está pronto, mas a carne é fraca” – Mt 26.41). Em nossa vida essas duas realidades estão continuamente em conflito. Às vezes, o reconhecimento de que a oração é indispensável nos ajuda a vencer as dificuldades e a orar. Em outros tempos, as dificuldades nos levam a nos esquecermos de como é importante a oração”. 


			Essas palavras de John Stott retratam nossa situação. Por isso necessitamos de ajuda na nossa vida oração. Nós, cristãos, na realidade somos muito diferentes uns dos outros. Assim também nossas experiências na vida cristã e de oração são diferentes. Mas creio que todos já experimentaram algo semelhante: a dificuldade de permanecer em uma vida de oração. 


			O presente livro oferece auxílios para um encontro com Deus na oração e na vida diária. Neste encontro, Deus quer revelar-se a nós, fazendo-nos crescer no pleno conhecimento de Deus (Cl 3.10).


			O próprio Jesus orava. Ele ensinou os apóstolos a orar. Estes, por sua vez, ensinaram outros. Por isso, esta é também a nossa oração: Senhor, ensine-nos a orar... (Lc 11.1). Não há petição mais importante e necessária para nós nesta época conturbada e inquietante!


			Alcides Jucksch









			Introdução 


			Quinze modelos bíblicos de oração 


			Muitas vezes vivemos com Deus um relacionamento do tipo “patrão-empregado”, ou seja, estamos empenhados em produzir o máximo para o nosso Senhor.


			O mundo nos ensina que o valor do empregado cresce em proporção direta com sua produtividade. A pressão social impulsiona o homem constantemente a agir e produzir para ser estimado e aceito em uma determinada sociedade. Esse esforço do empregado, de corresponder às expectativas do empregador, muitas vezes se transfere também para a vida cristã: o cristão trabalha assídua e incansavelmente para Deus, na esperança de satisfazê-lo e de ser um servo eficiente.


			Mas, na verdade, o cristão é muito mais do que um servo de Deus. Ele é um dos filhos de Deus! Dessa forma um relacionamento é outro. Para o empregador, o que interessa em primeiro lugar não é amizade com o empregado, mas o que ele produz. Com um pai verdadeiro, porém, dá-se o contrário: para este, a amizade com o filho é muito mais importante do que sua produtividade.


			Já nas primeiras páginas da Bíblia lemos como Deus vinha visitar Adão, no paraíso. Podemos notar que havia diálogo entre ele. Desde o começo até o fim da Bíblia encontramos inúmeras vezes expressões como: “Deus disse”, “respondeu o Senhor”, ou “Deus me falou”. Sempre que houve resposta por parte de alguém, estabeleceu-se o contato com Deus.


			Deus nos criou, homens e mulheres, justamente para termos com quem nos comunicar e ter comunhão e amizade.


			A iniciativa de uma “conversa” entre Deus e uma pessoa pode partir tanto desta quanto do próprio Deus. Isto é, há ocasiões em que Deus fala primeiro e nós respondemos; há outras em que nós nos dirigimos a ele, espontaneamente, para derramar o coração diante do Criador, pedindo perdão, orientação, ajuda, ou ainda para louvar e adorá-lo.


			Quando alguém fala com Deus, isso é chamado de oração.


			No intuito de ajudar o estimado leitor nesta caminhada, escolhemos 15 orações da Bíblia como exemplos. As circunstâncias e os motivos dessas orações podem indicar rumos para um seguidor de Cristo. Como os problemas da vida se repetem, assim, nas diversas orações, por vezes reaparecem pensamentos já antes abordados. As sugestões, estímulos e orientações práticas deste livro pretendem motivar e facilitar uma vida de oração diária, plena e abençoada. Assim, experimentaremos a mais profunda alegria de viver na presença do Senhor.









				1


			A oração de Eliezer


			Buscando a orientação de Deus em decisões difíceis


			“Ó Senhor, Deus de meu senhor Abraão, peço-te que me ajudes hoje e sejas bondoso para com o meu senhor Abraão! Eis que estou ao pé da fonte de água, e as filhas dos homens desta cidade saem para tirar água. Concede, pois, que a moça a quem eu disser: “Incline o cântaro para que eu beba”; e ela me responder: “Beba, e darei ainda de beber aos seus camelos”, seja a que designaste para o teu servo Isaque; e nisso verei que foste bondoso para com o meu senhor.”


			(Gn 24.12-14)


			Quem era Eliezer?


			A primeira oração (Oração de Súplica) feita por Eliezer na Bíblia está em Gênesis 24. Para compreendermos melhor a oração de Eliezer, trataremos sua situação com rápidas pinceladas.


			Abraão tinha um filho em idade de se casar. Naquele tempo patriarcal os pais escolhiam os cônjuges para seus filhos. Os vizinhos da família de Abraão eram todos pagãos e adoravam ídolos. Abraão já sabia muito bem que o casamento com incrédulos não corresponde à vontade de Deus. O Novo Testamento o confirma em 2 Coríntios 6.14: Não se ponham em jugo desigual com os descrentes.


			A Bíblia nos conta, como advertência, casos em que pessoas tementes a Deus perderam inestimáveis valores espirituais ao se casarem com pessoas indiferentes ou contrárias a ele. Isso porque, muitas vezes, a descrença em Deus predomina nestes matrimônios (veja Jz 14; 1Rs 11). Em vista disso, entendemos a grande preocupação de Abraão com seu filho.


			Abraão já era idoso na época, não podendo empreender longas viagens. Por isso, chamou Eliezer, seu administrador de confiança, cujo nome significa: “Deus é a minha ajuda”. Ordenou-lhe que viajasse para a sua terra natal, a fim de buscar uma esposa para seu filho.


			A ordem de Abraão trouxe grandes problemas e dificuldades a Eliezer, que chegou a duvidar da sua capacidade. Mas Abraão, confiando na promessa de Deus, assegurou-lhe: ... ele enviará o seu anjo adiante de você, para que lá você encontre uma esposa para o meu filho (Gn 24.7).


			Eliezer, pois, pegou dez dos camelos do seu senhor e, levando consigo uma parte dos bens dele, levantou-se e partiu para a Mesopotâmia, para a cidade onde Naor havia morado. Fora da cidade, fez os camelos se ajoelharem junto a um poço de água. Era de tardinha, a hora em que as moças saem para tirar água (Gn 24.10-11). 


			Sob o peso da responsabilidade, frente à difícil decisão que teria de tomar, disse:


			– Ó Senhor, Deus de meu senhor Abraão, peço-te que me ajudes hoje e sejas bondoso para com o meu senhor Abraão! Eis que estou ao pé da fonte de água, e as filhas dos homens desta cidade saem para tirar água. Concede, pois, que a moça a quem eu disser: “Incline o cântaro para que eu beba”; e ela me responder: “Beba, e darei ainda de beber aos seus camelos”, seja a que designaste para o teu servo Isaque; e nisso verei que foste bondoso para com o meu senhor (Gn 24.12-14).


			Vemos que Eliezer pediu a Deus um sinal pelo qual pudesse saber que decisão tomar. A proposta de Eliezer talvez partisse do seguinte princípio, realmente sensato: se uma moça tem um bom coração para com animais sedentos e exaustos, certamente também terá um coração amoroso para com o marido. Essa atitude de valorizar o interior da pessoa confere exatamente com o pensamento de Deus, para o qual importa o coração e não a aparência das pessoas.


			Deus, vendo Eliezer orando dessa forma, não o fez esperar. Já a primeira moça não somente atendeu ao pedido de Eliezer, dando-lhe água, como também deu água a todos os camelos. Serviço cansativo, de muitas horas. Mas o coração cheio de amor que Rebeca tinha para com todos os seres vivos não mediu esforços. E, dessa forma, Eliezer teve a certeza de que era ela a mulher que deveria escolher.


			É maravilhoso como Deus encaminhou essa união e como também incluiu, na sua providência, o despertamento de um grande amor no coração de Isaque (Gn 24.67)!


			Quando vemos demonstrado o zelo que Deus tem para com os seus, o nosso ser se enche de alegria, tal como ocorreu com Eliezer, que se inclinou e adorou a Deus, dizendo: – Bendito seja o Senhor, Deus de meu senhor Abraão, que não retirou a sua bondade e a sua verdade do meu senhor. Quanto a mim, estando no caminho, o Senhor me guiou à casa dos parentes do meu senhor (Gn 24.27).


			O que podemos aprender com Eliezer?


			Na vida familiar, por exemplo, o problema pode estar na educação dos filhos, que, no mundo de hoje, “que muda a cada dez anos mais do que em todos os anos anteriores”,1 se torna extremamente difícil.


			Em uma de suas crônicas, Artur da Távola escreve uma oração de um pai contemporâneo que, disposto a “examinar a vida sempre vendo todos os lados, expressa a Deus o desespero de sua perplexidade”.


			Nesta oração, o pai manifesta como é difícil decidir os caminhos pelos quais deve guiar os seus filhos. Assim exclama a respeito do filho:


			Se lhe digo o que penso, invado sua liberdade.


			Se nada falo, peco por omissão.


			Se discuto, acabo impondo.


			Se imponho, esmago.


			Se calo, consinto.


			Se consinto, acabo perdendo-o


			e isso não saberei suportar...


			Outro problema é a escolha da profissão certa ou emprego adequado às aptidões. Sim, a vida requer pequenas e grandes decisões a toda hora. Problemas vêm e vão e nunca terminam. E como reconhecer a vontade de Deus neste ou naquele caso? Quais as decisões a serem tomadas?


			Eliezer tinha um problema difícil de ser resolvido. Fora incumbido de uma tarefa de grande responsabilidade. A Bíblia registra esse problema e também a maneira como foi resolvido. Isso para que tivéssemos de exemplo uma das maneiras como agir em situações difíceis: não para agirmos sempre de acordo com esse exemplo, mas para podermos optar por ele quando o Espírito Santo nos leva a fazê-lo.


			Sugestões práticas:


			Ao nos depararmos com uma decisão difícil, há pelo menos duas coisas que devemos considerar.


			Primeiro, devemos nos lembrar de que, como filhos amados de Deus, temos o privilégio de lhe apresentar nossos pedidos, nossos problemas. Cada pessoa é um pensamento de Deus. Para cada ser humano Deus tem um plano maravilhoso. Esse plano ele elaborou já muito antes do dia do nosso nascimento (Ef 1.4; Jr 1.5; Sl 139.13-16). Contudo, Deus nos concede o livre-arbítrio. Podemos apresentar a Deus os nossos anseios e aspirações. A Bíblia nos convida a apresentar-lhe as nossas petições. Assim lemos: Agrade-se do Senhor, e ele satisfará os desejos do seu coração (Sl 37.4). Sim, Deus nos atende com alegria, sempre que a realização dos nossos desejos não coloca em perigo o objetivo que ele tem para as nossas vidas.


			Segundo, temos que procurar descobrir a vontade de Deus. Para quem realmente quer, de todo o coração, viver dependente de Jesus Cristo, a pergunta pela vontade de Deus é muito importante. Mas como descobri-la? Uma maneira de fazê-lo é ter em mente os itens que seguem.


			

					Leia biografias da Bíblia e de pessoas de fé


			


			A Bíblia contém cerca de 50 biografias. Nelas estão abordados muitíssimos problemas da humanidade. Assim também os nossos problemas, de uma ou de outra maneira, já foram experimentados, vividos e descritos na Bíblia.


			Nessas biografias a Bíblia descreve como as pessoas agiam frente a seus problemas e quais foram as consequências de suas atitudes. Por meio disso podemos achar rumos certos e evitar caminhos desastrosos.


			A Bíblia fala de noivados, casamentos, educação de filhos, negócios, trabalho, tempo de férias e doenças. Fala do tempo de fome, tempo de fartura, tempo de guerra e tempo de paz. Enfim, pode-se dizer que não existe problema vivencial com que pessoas da Bíblia já não tenham se confrontado. Estudando suas vidas, muitas vezes encontramos orientação para o nosso caminho e ajuda para a solução do nosso problema.


			

					Pergunte a opinião de pessoas seguidoras de Jesus


			


			A escolha deve ser feita cuidadosamente, observando-se alguns critérios.


			A pessoa deve ter uma larga experiência de fé e de vida e ser de absoluta confiança. Além disso, deve saber guardar segredo. Esse item é importante, pois aqueles que não estão envolvidos diretamente com determinados problemas geralmente são capazes de dar uma orientação mais objetiva e clara. Também podem interceder em oração por nós.


			

					Ore e espere


			


			Deus conhece o nosso endereço e nos fará saber seus propósitos, à sua maneira e no tempo por ele escolhido. Portanto, não sejamos incrédulos e impacientes. Deus realmente leva a sério os nossos problemas. Isso porque nos ama. Todos os dias ele pensa em nós. Ás vezes ele nos orienta através da visita de um conhecido. Outras vezes, por meio de um livro ou se manifestando diretamente, dando-nos certeza de que foi encaminhada a resposta de Deus. Não nos esqueçamos de que Deus dispõe de infinitos meios de comunicação.


			Na época do Antigo Testamento Deus falava às pessoas por meio de sonhos (Gn 28), provas (Jz 6) e sorteios (Jn 1 e At 1). Nessa época ainda não havia a Palavra registrada nas Escrituras. Nos dias de hoje, no entanto, Deus normalmente não se manifesta dessa maneira. Depois do tempo dos apóstolos nós dispomos do seu testemunho no Novo Testamento, de modo que os seguidores de Cristo não dependem mais de sinais visíveis. Depois do Pentecostes o Espírito Santo os estava dirigindo, revelando-lhes a vontade divina. Deus, hoje, via de regra, nos fala através da sua Palavra, e é por esse motivo que devemos estudá-la atentamente. Somente em casos bem especiais Deus ainda fala de outras maneiras.


			

					Não se esqueça de agradecer a Deus quando o problema for solucionado


			


			No Novo Testamento nos é relatado um acontecimento com dez leprosos. Eles pediram a Jesus que os curasse. Ao se dirigirem à junta médica, para que esta constatasse a cura, todos viram que tinham sido atendidos. Mas só um voltou para agradecer. Jesus admirou-se, perguntando: “– Não eram dez os que foram curados? Onde estão os nove?” (Lc 17.17). Aquele que voltou para agradecer recebeu, além de sua saúde, um acréscimo de bênçãos divinas. Chegou a conhecer Jesus muito mais de perto do que os outros, os ingratos.


			A gratidão é o início da alegria. O agradecimento nos abre sempre mais portas para tesouros escondidos.


			Eliezer não se esqueceu de agradecer a Deus pela oração atendida. Ajoelhou-se e adorou ao Senhor, bendizendo o seu nome (Gn 24.26). Grande foi sua alegria e grande foi também sua adoração. Deus havia solucionado o seu problema de maneira maravilhosa!


			Resumo e estímulo para as nossas orações


			Se você tem um grande problema, uma decisão importante a tomar, então ore para:


			

					que Deus lhe encaminhe e solução;


					que lhe dê força e compreensão para aceitar a resolução divina;


					que Deus aumente sua fé, para que você possa crer no amor divino, mesmo não sentindo nem vendo que Deus está tratando do seu problema pessoal;


					que você tenha o espírito de louvor e adoração quando o problema estiver resolvido.
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			A oração de Jacó


			Uma oração em situação angustiante


			– Deus de meu pai Abraão e Deus de meu pai Isaque, ó Senhor, que me disseste: “Volte para a sua terra e para a sua parentela, e eu farei bem a você”, sou indigno de todas as misericórdias e de toda a fidelidade que tens usado para com o teu servo. Pois com apenas o meu cajado atravessei este Jordão; já agora sou dois grupos. Livra-me das mãos de meu irmão Esaú, porque temo que ele venha e ataque a mim e às mães com os filhos. Pois tu disseste: “Certamente serei bondoso com você e lhe darei uma descendência como a areia do mar, que, de tão numerosa, não se pode contar”.[...] 


			Então o homem disse:


			– Deixe-me ir, pois já rompeu o dia.


			Jacó respondeu:


			– Não o deixarei ir se você não me abençoar.


			Então o homem perguntou:


			– Como você se chama?


			Ele respondeu:


			– Jacó.


			(Gn 32.9-12, 26-27) 


			Quem era Jacó? 


			Tão logo Jacó nasceu, seus pais notaram em seu caráter uma forte inclinação de sempre querer o melhor para si, mesmo à custa de engano e mentira. ... por isso lhe deram o nome de Jacó [que significa enganador] (Gn 25.26). 


			Crescendo, desenvolveu-se esse traço marcante na sua personalidade egoísta. Prejudicou seu irmão, trocando a primogenitura dele por um prato de lentilhas (Gn 25.31-34). 


			Maior foi a astúcia que usou para com o pai. Aproveitou-se da cegueira e da velhice dele para obter ilegalmente as bênçãos da primogenitura (Gn 27.24-27). 


			Esta bênção Deus já havia destinado a ele. Mas Jacó, ansioso com a seriedade do momento e instigado pela mãe, não confiou que Deus ainda agiria, por isso resolveu fazê-lo por conta própria. 


			A partir desse momento Deus começa a educar Jacó, que teve que fugir de casa por causa da ira do irmão. Depois de uma longa viagem, ele permaneceu muitos anos na casa do seu tio Labão, casando-se após bastante sofrimento. Pelo seu sogro foi enganado tão astutamente quanto ele enganara seu irmão e seu velho pai. Nos vinte anos em que morou com o seu tio, Jacó teve muitas vezes a oportunidade de sentir a grande dor de ser enganado e logrado (Gn 31.38-41).


			Deus, entretanto, não tinha que lutar somente contra o caráter traiçoeiro de Jacó. O principal motivo que impedia Jacó de tornar-se um instrumento de bênçãos nas mãos de Deus era o fato de ele viver uma vida independente de Deus. Era a opinião de que sua inteligência, sua astúcia e sua experiência na vida seriam o suficiente para resolver todas as dificuldades. Não achava necessário esperar o agir de Deus. 


			Jacó não vivia uma vida de fé. Não esperava tudo de Deus. Antes mesmo de pensar em Deus e na sua vontade, já resolvia os problemas a seu bel-prazer. Ele estava longe de compreender que o Senhor Deus quer que entreguemos as dificuldades em suas mãos. Jacó aprendeu a confiar em Deus quando seus problemas se tornaram tão grandes que ele, com sua própria força e sagacidade, não mais podia resolvê-los. 


			As tensões apareceram quando ele viajou para sua terra natal com toda a sua família. Ali ficou sabendo que seu irmão Esaú vinha a seu encontro com 400 homens guerreiros. A primeira reação de Jacó foi agir com esperteza para vencer essa situação perigosa. Dividiu seu rebanho em duas partes e organizou tudo de tal maneira que uma parte do rebanho pudesse fugir quando a outra fosse atacada. Posicionou sua família de maneira a reduzir o perigo ao mínimo. Resolveu também mandar presentes a Esaú. Raciocinou que talvez fosse bom dividir o grande presente em diversas partes. Se Esaú recebesse um presente atrás do outro, talvez seu ódio fosse se apagando paulatinamente.


			Durante essa atividade febril e nervosa, Jacó também orava. Lembrava a Deus as promessas recebidas. Contudo, continuava agindo por conta própria para safar-se da indignação o seu irmão. Como último recurso para sua salvação, levantou-se à noite e, com sua família, passou pelo rio Jaboque. Pensava que, além do rio, estariam mais seguros contra o assalto de Esaú. Depois de tudo feito para se salvar da ira de Esaú, ele ficou sozinho, no silêncio. Jacó era inteligente e suficientemente realista para saber que tudo aquilo que fizera não era proteção suficiente contra o ataque de seu irmão. Foi então que ele descobriu o quanto era fraco e o quanto precisava de Deus. Nesse momento Deus falou com ele. Jacó começou a aprender a deixar tudo nas mãos de Deus e depois sossegar. Aprendeu a contar com a promessa de que Deus o protegeria. Aprendeu que, andando com Deus, não se pode usar de meios ilegais, artimanhas ou violência, nem mesmo quando aparentemente a glória de Deus e a realização de seus planos estão em jogo. Isso tudo Jacó aprendeu quando ficou sozinho ali, sob o peso a responsabilidade familiar. 


			Foi naquela noite, finalmente, lutando com o anjo o Senhor, que Jacó resolveu viver uma vida dependente de Deus em todas as coisas. Em vista dessa atitude Deus mudou seu nome de Jacó (enganador) para Israel (aquele que combate junto com Deus). Jacó aprendeu a lição e iniciou uma nova vida. Uma vida em tudo dependente de Deus. Agora repousava no Senhor, esperando dele a orientação para a solução de seus problemas. Estava disposto a executar as ordens de Deus e esperar por suas decisões. 


			A Bíblia reproduz a oração de Jacó, na qual ele segue as seguintes etapas: 


			

					Jacó lembra a Deus as suas promessas, apelando assim para a fidelidade de Deus; 


					Jacó pede por ajuda no perigo, lembrando-se do poder de Deus; 


					Jacó suplica por bênçãos divinas na sua vida, demonstrando que realmente descobriu que sem Deus não era nada; 


					Jacó agradece por ter encontrado Deus.


			


			Eis a oração de Jacó: 


			– Deus de meu pai Abraão e Deus de meu pai Isaque, ó Senhor, que me disseste: “Volte para a sua terra e para a sua parentela, e eu farei bem a você”, sou indigno de todas as misericórdias e de toda a fidelidade que tens usado para com o teu servo. Pois com apenas o meu cajado atravessei este Jordão; já agora sou dois grupos. Livra-me das mãos de meu irmão Esaú, porque temo que ele venha e ataque a mim e às mães com os filhos. Pois tu disseste: “Certamente serei bondoso com você e lhe darei uma descendência como a areia do mar, que, de tão numerosa, não se pode contar. [...]


			– Não o deixarei ir se você não me abençoar.


			Então o homem perguntou:


			– Como você se chama?


			Ele respondeu:


			– Jacó.” [...] 


			E o abençoou ali. Jacó deu àquele lugar o nome de Peniel, pois disse: “Vi Deus face a face, e a minha vida foi salva” (Gn 32.9-12, 26-27, 29-30). 


			O que podemos aprender com Jacó? 


			Se formos honestos perceberemos que em todos nós há um “Jacó”. Também nós temos a inclinação para o egoísmo, gostaríamos de “puxar o assado para o nosso lado”, pensamos em escolher sempre o melhor para nós, muitas vezes em detrimento de outros. 


			A esta inclinação egoísta, facilmente juntam-se a mentira, o roubo e a deslealdade. A infidelidade espreita. Sim, todos nós temos alguma coisa em comum com Jacó! Prometemos a Deus ser religiosos, bonzinhos, ler a Bíblia, ir à igreja e dar ofertas. Em troca, esperamos que ele atenda aos nossos pedidos e exigências; que cuide de nós e nos garanta uma vida tranquila. Organizamos e planejamos nossa vida sem Deus. Mas, se ficamos mal, gritamos por ele. Chegamos até a responsabilizá-lo por situações adversas, as quais nos sobrevêm, muitas vezes, em consequência de imprudências e maus caminhos. 


			Talvez tenhamos planejado algo que nos traga sucesso na vida. Até oramos para que dê certo. Mas então descobrimos que há pessoas ainda mais astutas do que nós, muito mais experientes, e por elas somos lesados. Então ficamos decepcionados, amargurados, cheios de medo e desespero. Mobilizamos nossa mente para superar o outro em suas artimanhas. Ficamos nervosos e inquietos. Já não conseguimos orar e pensar em Deus. Sentimo-nos logrados. Ficamos zangados porque Deus não se deixou manipular por nós. Mas estamos longe de entregar todas as coisas em suas mãos, deixando que ele nos oriente e nos ajude nas decisões que devemos tomar.


			Olhando para a vida de Jacó, percebemos que Deus o educou para uma vida dependente dele. Não para castigá-lo, mas para abençoar. Pois no momento em que Jacó encarou Deus com seriedade, reconhecendo o poder de Deus e sua própria pequenez, Deus começou a agir maravilhosamente em sua vida.


			Também nas nossas vidas, mais cedo ou mais tarde, chegará a hora da decisão por uma vida dependente ou independente de Jesus. Que a nossa decisão seja a de Jacó e que possamos exclamar com ele: Vi Deus face a face, e a minha vida foi salva.


			Sugestões práticas:


			Todos nós podemos orar como Jacó orou e experimentar a alegria que Jacó experimentou. Gostaria de encorajá-lo a dar alguns passos para que isso também possa acontecer em sua vida:


			

					Acredite que Deus o ama justamente como você é


			


			Apesar de não levar uma vida dependente de Deus e, portanto, não ter experimentado Deus em sua plenitude, Jacó sabia, por intermédio de seu pai, como Deus é maravilhoso e fiel. Por isso, toda vez que a situação se tornava difícil, ele pedia ajuda. Simplesmente queria aproveitar o poder de Deus para conseguir o que lhe parecia desejável. Seu caráter era, como vimos ao estudar sua vida, ardiloso e egoísta. Mas Deus não deixou de amá-lo. Seguiu-o com seu amor até alcançá-lo.


			Também a nós Deus ama. Não que ele aprove nossas faltas e pecados. Mas ele continua a nos amar. E, por ser Deus, consegue ao mesmo tempo amar o pecador e abominar o pecado. Isso é incompreensível para nós. Portanto, devemos simplesmente crer nessa verdade, mesmo sem entender. 


			E assim como chegou a hora em que Jacó descobriu o quanto Deus o amava e como tinha cuidado dele (Gn 32.10), assim como nasceu-lhe o sol (Gn 32.31), assim também sucederá nas nossas vidas.


			

					Tenha em mente que Deus não nos castiga, mas nos educa


			


			Deus nos ama como somos, mas não nos deixa ficar como somos. A educação de Deus nos leva a experimentar as consequências do pecado (veja Sl 99.8). O amor de Deus não nos pode poupar dessa escola. Sem ela, nunca chegaríamos a odiar o pecado, nos arrependermos profundamente, querendo realmente mudar nosso comportamento. Na biografia de Jacó e sua família podemos observar isso nitidamente: 


			

					
Em Rebeca, a mãe Jacó, a qual o tinha como filho predileto. Sua alegria era ver o filho trabalhar com ela nos afazeres da casa e sempre estar junto dela. Mas, ao levar o filho para a astúcia e o engano, acabou perdendo-o, porque ele teve que fugir de casa. Certamente Rebeca lembrava-se do filho querido com muita saudade e lágrimas. E nunca mais chegou a vê-lo, pois morreu antes que ele voltasse para casa. 


					
Em Jacó, depois de ter enganado seu pai com a roupa de Esaú. Muitos anos depois ele mesmo foi enganado por seus filhos com uma peça de roupa, que o fez crer na morte de seu filho amado, José (Gn 37.32). Jacó sofreu muitos e muitos anos com esse engano até descobrir que seu filho José estava vivo. Assim Deus lhe fez ver como é duro ser enganado pelos próprios filhos. 


			


			É importante notarmos que Deus não nos castiga por castigar, mas que ele nos educa com amor. Geralmente não percebemos como é terrível o pecado cometido. Não tomamos consciência do alto preço que Jesus teve que pagar pelo pecado para perdoá-lo. Facilmente somos levados a repeti-lo. Por isso, a educação divina nos deixa sentir as consequências do mal. Ao passarmos pela amargura que o pecado nos traz, somos levados a odiar o pecado. 


			Deus, em seu governo, não tem somente um “ministério da justiça”, mas tem também um “ministério da educação”. Assim lemos na Bíblia: Bem-aventurado é aquele a quem Deus disciplina! Portanto, não despreze a disciplina do Todo-Poderoso (Jó 5.17). Porque o Senhor repreende a quem ama, assim como um pai repreende o filho a quem quer bem (Pv 3.12). 


			

					Nunca se esqueça de que tanto a JUSTIFICAÇÃO quanto a SANTIFICAÇÃO são obras de Deus


			


			Todos os seguidores de Jesus são unânimes em testemunhar: Jesus Cristo levou todos os nossos pecados para a cruz e lá os liquidou. Nada, absolutamente nada, precisamos fazer para completar sua obra de salvação. Essa obra foi realizada inteiramente por Jesus Cristo. Basta aceitá-la pela fé e alegrar-se com a realidade da salvação. Muitas pessoas querem “ajudar” Jesus por meio de seus próprios esforços e boas obras. Tal procedimento entristece Jesus, pois é ele quem nos salva de todos os pecados (1Tm 1.15; 1Jo 1.7). Chamamos essa maravilhosa situação em nossa vida de “justificação pela fé”.


			Mas também o processo da santificação, isto é, o tornar-se sempre mais semelhante a Deus e perfeito como ele, não é uma atividade que o cristão possa realizar com seu próprio esforço, pois tanto a justificação quanto a santificação são obras de Jesus Cristo, às quais nada podemos acrescentar. Assim lemos em 1 Coríntios 1.30: Mas vocês são dele, em Cristo Jesus, o qual se tornou para nós, da parte de Deus, sabedoria, justiça, santificação e redenção (ênfase acrescentada).


			Jesus apagou a dívida do nosso passado perante Deus. Jesus nos defende do poder do pecado que nos assalta no presente. Jesus preparou lugar que nos espera no futuro. Para nós só resta agradecer, crer nessas maravilhosas realidades, contar com elas e louvar a Deus! Sendo assim, a fé é uma “atividade passiva”. Descansa sempre na obra perfeita de Jesus, crendo em sua palavra e permanecendo perto dele. 


			Você acha que isso é cômodo? Descansar em Jesus, crer em sua palavra e permanecer perto dele são tarefas difíceis para se aprender em uma vida que é, por natureza, tão segura de si. Todo cristão sincero sabe disso. 


			Uma menina de doze anos tinha medo da escuridão. Quando chegava a noite, ela orava: “Jesus, ajuda-me a vencer Satanás que vem todas as noites com a escuridão e o medo”. Contudo ela continuava tremendo. Mas chegou o dia em que ela compreendeu que a luta da fé é algo bem diferente do que a luta contra o poder da maldade. Disse, aliviada, para a vovó: “Agora compreendi. Quando Satanás vem com a escuridão e o medo, então só digo: ‘Jesus, por favor, vai ver o que ele quer’. Não preciso mais ter medo. Jesus lutará por mim”. 


			Vemos que a menina agia como Jacó, antes de se entregar completamente aos cuidados de Deus. Queria a ajuda de Jesus, seu auxílio para vencer o medo. Então a vitória, da qual Jesus participava um pouquinho, seria dele. Mas esse pensamento sempre leva, mais cedo ou mais tarde à derrota. O poder do mal é sempre mais forte do que as boas intenções humanas, mesmo sendo enfeitadas com um pouco de religiosidade. A luta da fé é diferente. É assim: “Jesus, eu te entrego o meu problema e agora quero ver como tu o resolverás!” Então ele nos dará sabedoria e forças para enfrentar a situação e resolvê-la conforme ele quer. 


			Um hino expressa isso assim: 


			Ó meu Senhor Jesus, venceste em Gólgota!


			Gloriosamente! Amém! Aleluia!


			Tu conquistaste perfeita salvação.


			O puro sangue teu lavou a transgressão!


			Canto com júbilo e com fervor:


			Jesus! Senhor! Jesus! Senhor!


			Ó meu Senhor Jesus, eu posso descansar,


			Em firme rocha a fé edificar.


			Eternamente vale a salvação.


			Aceita, pecador, a sua compaixão.


			Feito já tudo está! É teu penhor!


			Jesus! Senhor! Jesus! Senhor!


			Ó meu Senhor Jesus, se Satã me assaltar,


			Tu me defenderás. Basta em ti confiar.


			A tua salvação remiu e libertou.


			Teu grito lá na cruz vitória anunciou!


			Em Ti triunfo, seja onde for:


			Jesus! Senhor! Jesus! Senhor!


			Ó meu Senhor Jesus, tu és o meu Salvador!


			Tu que venceste, ouve o meu louvor.


			Em tua graça sempre seguro estou.


			E pelo sangue teu justo e puro sou.


			Glória eterna ao Redentor!


			Jesus! Senhor! Jesus! Senhor!2


			Muitos cristãos nunca chegam a descobrir o que é uma vida de fé. Enchem-se de pensamentos positivos, achando que, assim, estão cheios de fé. Mas é a própria força humana que agora é alertada e entra em ação. É ela que deve vencer as dificuldades e somente se pede: “Jesus, dá-me uma mão para que eu vença o problema”.


			Mas isso não é vida de fé. Na vida de fé a alma descansa, e Jesus entra em ação. Tanto a luta quanto a vitória e também a glória são unicamente dele: O Senhor lutará por vocês; fiquem calmos (Êx 14.14). 


			Contudo, Deus nos inclui como participantes ativos em sua obra por nós. Sempre quer a nossa cooperação. Por isso a admoestação: Combata o bom combate da fé (1Tm 6.12). 


			Para tal, a Bíblia nos dá muitos exemplos. Assim, foi unicamente Deus quem salvou Noé do dilúvio – mas Noé construiu a arca. 


			Foi unicamente a força de Deus que fez cair os muros de Jericó – mas o povo de Israel teve que dar sete voltas em torno da cidade. 


			Foi unicamente o poder de Jesus que fez Pedro pegar muitos peixes no mar da Galileia – mas Pedro teve que lançar as redes.


			Deus age por meio dos que confiam nele. O apóstolo Paulo escreveu para os filipenses: ... Deus é quem efetua em vocês tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa vontade. Mas, no mesmo versículo, para a cooperação que espera de nós: ... desenvolvam a sua salvação com temor e tremor... (Fp 2.12s). 


			O cristão chinês Watchmann Nee, em seu livro Paz, Ação e Firmeza, escreve a esse respeito: “Não devemos consentir que o inimigo nos desaloje do terreno que pisamos, do nosso terreno”. O Senhor lutará por vocês; fiquem calmos (Êx 14.14). Esse aviso de Deus nos diz uma preciosa verdade. Implica que o território em que pisamos, disputado pelo inimigo, é realmente propriedade de Deus e, por conseguinte, nossa. Se assim não fosse, teríamos que lutar para conquistá-lo. 


			As armas espirituais a nós presenteadas são, na sua maioria, armas puramente defensivas (Ef 6.13-18). A própria espada pode ser empregada tanto na ofensiva quanto na defensiva. A diferença entre guerra defensiva e guerra ofensiva é que a primeira pressupõe que o território disputado é aquele em que eu me encontro e apenas procuro conservar, ao passo que a outra compreende lutar pela posse de um território em poder do inimigo. E é essa, precisamente, a diferença entre a luta a ser realizada pelo Senhor Jesus e o nosso combate. A luta dele é ofensiva; o nosso combate, essencialmente defensivo. O Senhor lutou contra Satanás a fim de triunfar. Pela cruz, levou a guerra ao próprio limiar do inferno para daí levar cativo o cativeiro (Ef 4.8-9). Hoje lutamos contra Satanás apenas para manter e consolidar a vitória que Jesus Cristo já ganhou. Pela ressurreição, Deus proclamou seu Filho vencedor sobre o reino das trevas e entregou-nos o território por Cristo conquistado. Já não precisamos lutar por sua posse. Apenas precisamos mantê-lo e defendê-lo contra todos os ataques do inimigo.


			Nossa tarefa, portanto, é conservar o que nos pertence, e não atacar. Não se trata de avançar, mas de preservar uma posição – a posição de Cristo. Deus triunfou já na pessoa de Jesus Cristo. E pôs em nossas mãos a sua vitória, a fim de que a conservássemos. Dentro do terreno conquistado por Cristo, a derrota do inimigo já é um fato; a igreja foi colocada aí precisamente para declará-lo derrotado. A Satanás cabe agora o contra-ataque, para nos desalojar desse campo. Mas nós não precisamos lutar por um território já em nosso poder. Em Cristo somos vencedores, mais que vencedores (Rm 8.37). Nele, pois, nos firmamos. Não lutamos para alcançar a vitória; lutamos, para declará-la e testemunhá-la, porque já a possuímos. Não lutamos para ganhar a batalha, porque em comunhão com Cristo já a ganhamos. Vencedores sempre são aqueles que descansam na vitória que já lhes foi concedida pelo seu Senhor.


			Quando lutamos para obter a vitória, perdemos imediatamente a batalha. Suponhamos que Satanás nos assalte na nossa casa ou no nosso trabalho. Ele cria uma situação que, para nós, é inteiramente impossível remediar. O que fazemos? Geralmente o nosso primeiro impulso é nos prepararmos para um grande combate e depois pedir a Deus que nos faça sair vitoriosos. Mas, se assim fizermos, a derrota será certa, porque desistimos de um território que já nos pertence. A nossa derrota como cristãos principia no momento em que decidimos ganhar a batalha. Quando dizemos: “Espero triunfar”, abandonamos ao inimigo, com as próprias palavras que proferimos, o território que nos pertence em Cristo. 


			O que, então, devemos fazer quando Satanás ataca? Devemos simplesmente olhar para cima e louvar o nosso Salvador: “Senhor, eu sei que me é absolutamente impossível triunfar nesta situação em que me encontro. É um estratagema e uma cilada criada por Satanás, o teu inimigo, para provocar a minha ruína. Mas eu te louvo, Senhor, porque a tua vitória foi completa e inclui também agora a minha situação. Louvo-te porque em comunhão contigo já é minha a vitória absoluta”. O cristão que não sabe repousar serenamente diante de Deus jamais pode resistir ao inimigo. 


			Da Igreja fundamento


			Jesus, o Salvador;


			Em seu poder descansa,


			É forte em seu amor.


			Porquanto permanece,


			A Igreja existirá:


			Com vida renovada,


			Jamais perecerá.3


			O principal objetivo do inimigo é desalojar-nos, atraindo-nos e seduzindo-nos a abandonar o território de perfeito triunfo no qual o Senhor nos colocou. É o nosso descanso em Cristo, a nossa perfeita serenidade nele, que Satanás procura destruir, atacando-nos pelo intelecto ou pelos sentimentos. Mas para cada espécie de ataque é providenciada a melhor arma defensiva: ... segurando sempre o escudo da fé, com o qual poderão apagar todos os dardos inflamados do Maligno (Ef 6.16). (Martinho Lutero traduz, em vez de “sempre”: “antes de tudo”). A fé nos diz: Cristo está na glória. A fé nos diz: somos salvos pela sua graça. A fé nos diz: por Cristo temos acesso a Deus. A fé nos diz: Cristo habita em nós pelo seu Espírito. A fé nos diz: Se ando em meio à angústia, tu me refazes a vida; estendes a mão contra a ira dos meus inimigos; a tua mão direita me salva. O que diz respeito a mim o Senhor levará a bom termo (Sl 138.7s). A fé nos diz: Não tenham medo; fiquem firmes e vejam o livramento que o Senhor lhes fará no dia de hoje... (Êx 14.13).


			E porque, se a vitória é de Deus, a vitória é nossa também. Se nos limitarmos a manter a vitória que já possuímos, veremos o inimigo, que atacou o nosso território, inteiramente derrotado e expulso. Não peçamos ao Senhor que nos dê forças para vencermos o inimigo. Nem mesmo lhe peçamos que o vença. Louvemos a ele porque ele já o fez. Ele já é o vencedor. É uma questão de confiança nele. Se de fato cremos no Senhor, que venceu todo o poder do mal quando morreu por nós na cruz, nós lhe suplicaremos e o louvaremos mais. Quanto mais simples e pura for a nossa fé em Deus, mais raras serão as nossas súplicas e mais frequentes as nossas ações de graça. 


			Lembremo-nos sempre: em comunhão com Cristo já somos vencedores. Dada a nossa posição de vencedores, orar pedindo pela vitória (a menos que essa oração se torne válida pelo louvor) é negar o valor da vitória que já temos; é abandonar a segurança da nossa posição e, por conseguinte, aproximar-se da derrota.


			Será que vocês já experimentaram a derrota? Será que ainda esperam forças para vencer? Se assim é, a minha oração por vocês será a que o apóstolo Paulo fez pelos seus leitores de Éfeso: “Que Deus ilumine os seus olhos para que vocês possam ver. Jesus Cristo foi posto por Deus acima de todo principado, potestade, poder, domínio e de todo nome que se possa mencionar” (cf. Ef 1.21).


			As dificuldades que os rodeiam poderão ser as mesmas. O leão rugirá, com certeza, mais terrivelmente do que nunca. Mas vocês não precisam mais esperar pela vitória. Em Cristo Jesus, a batalha a já foi ganha e o campo é de vocês. 


			É assim, pois, a vida de fé: contar com aquilo que Deus diz na sua Palavra. Já sabemos que, para descobrir aquilo que Deus nos quer dizer, devemos ler a Palavra de Deus, ou seja, a Bíblia. A leitura da Bíblia deve ser feita atenciosa e respeitosamente. A Bíblia não é um tipo de horóscopo para nos fornecer “dicas” fáceis para uma vida cheia de sucesso. A Bíblia é um livro no qual Deus escondeu seus tesouros. Só os encontra aquele que dedica tempo, amor e grande parte da sua vida às Sagradas Escrituras. Muitos costumam abrir a Bíblia em qualquer lugar e apontar para um versículo com o objetivo de receber orientação de Deus. Deus pode abençoar dessa forma, mas este é um processo um tanto perigoso. Deus geralmente não expressa sua vontade prontamente quando a desejamos. Isso faria com que víssemos em Deus um “Posto de Consulta” para um vida eficiente. Normalmente Deus fala conosco quando estamos em contato com ele, lendo a nossa Bíblia e orando. Muitas vezes, por meio de um versículo e em um momento em que nunca tínhamos esperado. Assim, quando Deus falar, isto é, quando ele lhe mostrar um versículo de maneira especial, então: 
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